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				PREFÁCIO


				In memoriam, mestre de inspiração inesgotável, Dr. José Knoplich


				MÉDICO REUMATOLOGISTA, PUBLICOU INÚMEROS LIVROS E TRATADOS CIENTÍFICOS DAS ENFERMIDADES DA COLUNA VERTEBRAL, CRIADOR DO CURSO E DO LIVRO “VIVA BEM COM A COLUNA QUE VOCÊ TEM”. FOI DURANTE MUITOS ANOS ENCARREGADO DO SETOR DE MEDICINA PREVENTIVA E ALGIAS DA COLUNA DO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL DO HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL DE SÃO PAULO.
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				E-MAIL DO DR. JOSÉ KNOPLICH PARA DRA. ENEIDA:


				

					[image: ]

				


			


		


	

		

			

				CAPÍTULO I


				Formação da coluna vertebral


				Havia um reino de ossos onde moravam ossinhos de vários tamanhos. Nesse reino, havia uma família que era a mais numerosa de todas, a família Ver-tebral. Esta família era formada por 33 ossinhos bem bonitinhos, chamados vértebras.


				As vértebras, cansadas de serem chamadas todas pelo mesmo nome, pedi-ram ao rei do lugar, que era quem colocava os nomes dos habitantes, que desse um nome diferente para cada uma delas. Como ele, porém, não sabia mais de uma quantidade de nomes suficientes para dar a cada ossinho, resolveu que quem tivesse mais ou menos a mesma altura e largura teria o mesmo nome. Assim, 


			


		


	

		

			

				a família Vertebral, que é bem grande, ficou apenas com cinco nomes: Cervical, Torácica, Lombar, Sacro e Cóccix.


				Cervicais ficaram sendo as menores, Torácicas as mais altas, Lombares as que fossem mais largas, isto é, gordinhas. Por fim, ainda havia dois ossos a serem dados nomes, cada um desses dois ossos eram, na realidade, pequenas vérte-bras que grudadas umas nas outras formavam dois ossos distintos, o Sacro e o Cóccix.


				As irmãs Vertebrais eram muito unidas e brincavam sempre juntas, porém perto da família Vertebral morava outra família de ossos que só tinha um filho, chamado Fêmur. Apesar de seus pais serem ossos bons e terem lhe dado muito carinho e amor, isso não foi o suficiente para amolecer o seu espírito ruim.


				Fêmur costumava observar as vértebras, via como eram unidas e tinham muitos amigos, ao contrário dele, que não tinha irmão para brincar e nem era dado a ter amizades.


				Certo dia, transbordando de inveja e raiva, Fêmur foi até a casa do Osso Bruxo pedir-lhe que separasse as irmãs Vertebrais. Como o Osso Bruxo gostava de Fêmur, por ele ser mau e pretendendo transformá-lo em seu substituto, resolveu atender ao seu pedido, dizendo:


			


		


	

		

			

				— Atenderei ao teu pedido, se tu te comprometeres a ser meu sucessor — disse com voz rouca o Osso Bruxo.


				— Se o senhor separar as irmãs Vertebrais, aceito ser o seu sucessor e car-regar o sofrimento de ser isolado e temido nesse reino, para todo o sempre. — Ao ouvir tão determinada resposta, o Osso Bruxo jogou um terrível feitiço nas irmãs Vertebrais, dizendo:
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				DUM SALABIM! Que as irmãs Vertebrais fiquem assim! Sem poder aproxima-rem-se uma das outras, sob pena de terem seus corpos ralados, machucados ou mesmo estilhaçados!


			


		


	

		

			

				Desde esse dia, a família Vertebral ficou muito triste, pois quando um de seus membros aproximava-se de outro, ficava machucado, com seu corpo partido em pequenas lascas, o que os fazia sentir muita dor. Nenhum osso do Reino dos Ossos podia entender que mal era aquele que estava ocorrendo com as vérte-bras. Mesmo estando todos com pena da situação da família Vertebral, os ossos do reino resolveram afastar-se das vértebras com medo de pegarem, também, esse mal.


				Daí em diante, as vértebras ficaram isoladas no reino com sua triste sorte.


				Fêmur, que tudo observava, era o único a estar feliz com essa situação das vértebras, pois conseguiu realizar o que sempre desejou: afastar as irmãs verte-brais e deixá-las sem amigos.


				E assim se passaram os dias, meses, até que umas das vértebras Cervicais disse para suas irmãs Torácicas e Lombares:


				— Meninas! Não vamos nos deixar vencer por este mal, vamos procurar nosso primo Disco, talvez ele possa nos ajudar, já que é mágico.


				— Boa ideia! — disseram as irmãs Torácicas e Lombares, juntas.


			


		


	

		

			

				Ficou então acertado entre as irmãs que apenas as vértebras Cervicais, Torácicas e Lombares sairiam à procura do Disco, e que os dois ossos, Sacro e Cóccix, permaneceriam em casa, para o caso de que algum osso do reino trou-xesse uma solução para aquele problema. Sendo assim, as irmãs Cervicais, Torá-cicas e Lombares saíram à procura do Disco.
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				Não muito longe dali, encontraram o Disco brincando perto de um lago. Fica-ram, então, observando a grande energia do primo, que não parava de rolar em todas as direções. As vértebras, então, puseram-se a pensar: nosso primo é uma criatura muito estranha, formado por duas partes distintas, uma dentro da outra, sendo a de fora constituída de fibras elásticas (anel fibroso), que se agrupa em camadas na forma de um ninho ao redor da parte de dentro, que se assemelha a um pequeno ovo ou a uma bola de gude gelatinosa.


				Deste modo, o primo das vértebras lembra, grosseiramente, o formato de um pequeno ninho contendo um minúsculo ovo no meio.


				Como o Disco não parava de brincar, as vértebras Cervicais, Torácicas e Lom-bares aproximaram-se dele, dizendo:


				— Primo, você pode nos ajudar?


				O Disco, sabendo do feitiço que havia atingido suas primas, com semblante triste, falou:


				— Ah, primas! Se eu pudesse ajudar vocês, já o teria feito. Quem colocou esse feitiço em vocês foi o Osso Bruxo, e de acordo com a lei da bruxaria só quem coloca o feitiço é que pode tirá-lo.


			


		


	

		

			

				—Mas por que, primo, ele jogou tal maldição em nós, que sempre o tratamos com gentileza? — perguntou uma das vértebras Lombares.


				—O motivo eu não sei. Só sei que este é o tipo de maldição que só poderia ter sido colocada por ele.


				— Então iremos ao Osso Bruxo implorar para que ele tire a maldição.


				— Não é boa ideia, melhor é ir aguentando. Lembrem-se da maldição que ele lançou contra as irmãs gêmeas que viviam no lago encantado, quando uma delas veio suplicar pela irmã raptada, ele impiedosamente duplicou os séculos de sua maldição, transformando a pobre irmã raptada numa criatura medonha, má e sem memória.


				— Então, não há solução para nós? Teremos que passar toda a nossa vida sem poder nos aproximar uma das outras? — lamentou-se uma das vértebras Torácicas.


				Com este pensamento, todas as vértebras puseram-se a chorar, chorar e chorar… o Disco, angustiado com aquela situação, gritou!!!


				— Primas, primas! Vejam: tirar o feitiço eu não posso, mas posso dar um jeiti-nho de vocês ficarem mais perto uma das outras sem se machucarem.


			


		


	

		

			

				— Como poderia ser isso? — perguntaram as irmãs, todas juntas.


				— É que tive uma ideia que pode dar certo, chamem as outras vértebras que eu conto tudo de uma só vez.


				E, assim, as vértebras Cervicais, Torácicas e Lombares foram chamar suas irmãs.
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				Logo, logo voltaram e, quando estavam todas ao redor do Disco, ele perguntou:


				— Quantas vocês são exatamente? Preciso saber disso para a minha ideia dar certo.


				As Cervicais responderam que são sete, as Torácicas informaram que são doze, as Lombares, que são cinco. Disseram também que havia, ainda, nove irmãs que não puderam vir, as Sacrococcígeas, como eram apelidadas as nove irmãs gêmeas siamesas das vértebras, que nasceram grudadas umas nas outras for-mando dois ossos distintos, o Sacro, com cinco vértebras emendadas, e o Cóccix, com quatro vértebras também grudadas.


				— Tá! Já entendi, meninas! Das 33 irmãs vertebrais, temos aqui apenas 24 vértebras pois os dois ossos, o Sacro e Cóccix, não puderam vir, é isto?


				— É! — responderam as irmãs que juntas aguardavam a mágica do Disco.


				No entanto, nada acontecia, as vértebras já estavam ficando impacientes com tanta concentração do Disco, que de olhos bem arregalados como se esti-vesse hipnotizado a nada respondia. Notaram então, as irmãs vertebrais, que o Disco estava inchando, inchando e crescendo tanto, tanto que ficaram assusta-das, e disseram umas as outras:


			


		


	

		

			

				— É outro feitiço do Osso Bruxo, vamos correr! — E quando estavam correndo para longe do Disco, ouviram um barulho horrível. — PLUM! — E o Disco explodiu!


				As sete vértebras Cervicais, as doze Torácicas e as cinco Lombares puseram--se a chorar, dizendo:


				— Ah! Coitadinho do nosso primo Disco, só morreu porque tentou nos ajudar.
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				Próximo ao local onde as vértebras estavam lamentando-se, pôde-se ouvir risos que cada vez tornavam-se mais perto e altos. As vértebras, amedrontadas e de olhos fechados, perguntaram:


				— Quem tem tamanha falta de respeito com nosso primo Disco, que acabou de morrer? Porventura é o Osso Bruxo? — perguntou apavorada uma das sete vértebras Cervicais.


				— HA! HA! HA! Não chorem, suas bobinhas! Só explodi para ser mais, e assim ficar entre vocês — disse o Disco ainda rindo do susto que deu em suas primas vértebras.


				Só então que as vértebras foram perceber que o chão estava cheio de dis-quinhos minúsculos de vários tamanhos correspondendo mais ou menos ao tamanho de cada corpo das 24 vértebras. Ainda assustada, disse uma das sete vértebras Cervicais:


				— Essa é a ideia? Você evitará um contato direto entre nós, amortecendo qualquer atrito?


				— Isso! — exclamou o Disco. — Essa é minha ideia, serei de agora em diante uma espécie de amortecedor de choques, e a partir de hoje, como vou ficar entre vocês, vértebras, terei nome e sobrenome e todos irão me chamar de Disco 
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